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RESUMO: Estudo descnttvo sobre a trajetóna da Residência de Enfermagem do HUPE no período 
entre 1978 e 1998. Descreve as evoluções ocorridas na Residência em termos da organização dos 
programas, atividades teóricas, pesQuisa. preceptoria , avaliação e perspectivas para o futuro. O 
estudo se deu a partir de uma abordagem qualitativa. A coleta de dados utilizou a lecnica da Analise 
Documental Os documentos analisados constituíram-se em livros, fluxogramas de estágio, atas de 
reunião entre outros, As crenças e tendências aluais do ensino têm encaminhado a construção dos 
programas da ResidênCia para um trabalho conjunto entre reSIdentes e preceptores ValorIZa-se a 
residência enquanto estratégia para a espeCialização de enfermeiros. 
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INTRODUÇÃO 

A Residência de Enfennagem ê parte do cotidiano do Hospital Universitário Pedro Ernesto 
(HUPE), instituição vinculada à Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). Atualmente, 
está organizada em doze Programas diferentes a saber: Adolescentes, Clinica, Cirúrgica, Centro 
Cirúrgico, Cirurgia Cardiovascular, Nefrologia, Obslelricia, Pediatria , Psiquiatria. Saúde Coletiva, 
Terapia Intensiva e Unidade Coronariana (Anexo 1). Todos os programas têm a duração de dois 
anos, totalizando a carga horária anual de 2883 horas, distribuídas em atividadesde treinamento 
em serviço, teóricas e de pesquisa. São oferecidas ci nqüenta vagas para o talai de programas. 
Assim, entre os residentes do prim eiro e segundo ano. fonna-se um grupo de 100 enfermeiros. 
Este estudo busca apresentar a caminhada da Residência de Enfermagem do HUPE nestes 
últimos vinle anos. correspondendo ao periodo de 1978 a 1998. 

A Residência de Enfermagem , segundo Uma (1979), l eve início no Brasil em 1961, no 
Hospilallnfanl il do Morumbi. São Paulo. Uma (1979), Alcoforado (1978) e Novaes (1978) ressaltam 
a importância da Residência como projeto de especialização e apen eiçoamento pois estimula 
o desenvolvimento profissional , qualifica as açóes e toma a assistência eficiente para o paciente, 

, Enfermeira do Serviço de Treinamento e Avaliação de Enfermagem do HUPE/UERJ 
Professora Assistente da Faculdade de Enfermagem da UNlGRANRfO Mestre em Enfermagem. 

l Enfermeira do Serviço de Treinamento e Avaliação de Enfermagem do HUPE/UERJ Mestre 
em Enfermagem. Professora Assistente do Departamento de Enfermagem Médico Clrurglca da 
FEUERJ 

J Enfermeira do Serviço de Treinamento e Avaliação de Enfermagem do HUPE/UERJ. 
Mestre em Enfermagem. Rua Gilberto Cardoso, 280/604. Rio de Janeiro. CEP: 22.430-070 

• Enfermeira responsável pelo Serviço de Treinamento e Avaliação de Enfermagem do HUPE/ 
UERJ Mestre em Enfermagem Professora Assistente do Departamento de Enfermagem Médico _ 
Cirúrgica da FEUERJ 

R. Bras. Enferm , SIasllia, v 53, n 1, p 109-114, Jan/mar 2000 ' 09 



CYLfNDRO. Antoma da ConceIÇão er ai 

familia e comunidade. Os autores acima citados destacam como pontos positivos da Residência 
a melhora na qualidade na assistênCia, a complementação do aprendizado e como negativos a 
exploração do recém formado e o não reconhecimento do titulo quando não há a participação 
de uma escola de enfermagem. Nesla pesquisa, defende-se a idéia da Residênda de Enfennagem 
como uma proposta válida para a especialização de enfermeiros, requerendo as devidas 
adaptações face às necessidades do mercado de trabalho, dos serviços e das novas tendências 
curri culares, sornadas à experiência de 20 anos. 

OBJETIVOS 

Este estudo tem como objetivos: 
- Apresentar a evolução da Residência de Enfermagem do HUPE/UERJ no período 

compreendido enlre 1978 e 1998: 
- Analisar as modificações ocorridas nos diversos programasda Residência: 
- Oferecer subsidios para instituições que desejam oferecer ou ofereçam programas de 

ReSidênCia de Enfermagem. 

DESENVOLVIMENTO 

TraIa-se de um estudo descrilivo. realizado em um hospital universitário de grande porte 
e que relata a experiência vivida nesta instituição com Residência de Enfermagem. A coleta de 
dados se deu mediante a técnica daAnâlise Documental de trabalhos jà realizados por enfermeiros 
sobre este lema. Os documentos analisados constituíram-se em lívros, fluxogramas de estágio, 
atas de reunião e todo tipo de documento arquivado na aluai Coordenação da Residência de 
Enfermagem. Teve-se grande dificuldade para obter dados referentes aos primeiros anos da 
Resrdência Somente a partir do ano de 1988 que se começou a encontrar registras 
sistematizad os, compreensíveis e, assim sendo. passiveis de análise. Esta análise deu-se a 
partir de uma abordagem qualitativa. Apresentam-se crenças. experiências, tentativas de ensaio 
e erro . além de opiniões do grupo de enfermeiros Que alualmenle respondem pela 
operacionalização da Residência de Enferrnagem , na instância da Coordenação de todos os 
programas de Residência . A análise se deu a partir de categorias que contemplam diferentes 
componentes dos programas de Residência e incluiu: organização dos programas, atividades 
teôricas, atividadesde pesqUIsa. preceptona. avaliação e perspecllvas para o futuro . 

ORGANIZAÇÃO DOS PROGRAMAS 

Conforme explicado anleriormenle , as informações sobre os pnmeiros anos de 
residência. mais precisamente os dez primeiros anos não se encontravam arquivadas de forma 
que pudessem ser analisadas. Houve destruição e/ou desaparecimento de grande parte deste 
material , o que prejudicou bastante esta análise, Sabe-se da organ ização dos primeiros 
programas porque os integrantes destas turmas de residentes. hoje. integram o corpo de 
enfermeiros do mesmo hospital. Inicialmente, os programas tinham a duração de um ano somente 
e contemplavam áreas como a Enfermagem Médico Cirúrgica, a Nefrologia e Matemo Infantil . A 
partir do ano de 1987. estendeu-se a duração dos programas para dois anos e. em 1988, 
aconteceu a primeira turma de reSidentes cursandO o segundo ano. e que passaram a ser 
denominados R2. SegundO IIlformaçôes de ex- reSidentes. hoje enfenneiros do hospital e através 
de atas de reuniões de avaliações anuaiS daquela época, a expansão dos programas para dois 
anos foi uma conquista desse grupo, contando naturalmente com o apoio e intervenção do 
entã o Chefe da Divisão de Enfermagem do HUPE. 

Após a expansão de todos os programas para dois anos, pôde-se constatar duas fortes 
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tendências para a organização e estruturação dos programas: a super especialização e a 
generalização. Assim. durante alguns anos foram oferecidos programas como a Enfermagem 
Médico Cirúrgica. a Administração, Enfermagem em Doenças Infecto Parasitárias. Já há quase 
seis anos. os programas são mantidos e pequenos ajustes s:'o realizados . Entende-se que já 
existe um consenso entre as caracteristicas próprias do hospital , as demandas do mercado de 
trabalho , bem como o respeito e reconhecrmento a determinadas especialidades e áreas do 
conhecimento da Enfermagem. Cabem, como exemplo. a Terapia Intensiva , Nefrologia, Centro 
Cirúrgico, Pediatria entre outras. Para outros programas, projetas da própria universidade fazem 
com que sejam mantidos. bern como asa idéias e propostas que representam . Nesta situação, 
se enquadram o Programa de Adolescentes. e da Saúde da Familia (sendo este inserido como 
unidade de treinamento do Programa de Saúde COletiva) . 

A partir do ano de 1992, opIou-se pela realização anual de reuniões entre residentes do 
primeiro e segundo ano, preceptores e enfermeiros que integram a Coordenação da Residência 
de Enfermagem para, juntos, avaliarem e proporem as unidades de treinamento dos programas 
a serem oferecidos nos dois próximos anos. Desta forma , avalia-se a permanência de uma 
dada un idade em determinado programa ouvindo opiniões dos mais diferentes sujeitos. Os 
residentes podem opinar sobre as situações de aprendizagem, composição da equipe e até 
mesmo a organização da unidade em termos da planta fisica e recursos materiais. Os enfermeiros 
preceptores também opinam sobre o tempo de permanência de cada residente , a caracteristica 
da própria unidade e a sua conveniência para os residentes R1 e R2. Desta forma , definem-se 
as unidades de treinamento. o período de cada uma e busca-se, ainda, conciliar necessidades 
do serviço e necessidades dos próprios enfenneiros residentes (que no segundo ano escolhem 
seu mês de férias) . Em seguida, são elaborados os fluxogramas onde ficam determinad os. 
nomes, meses e unidades para todos os residentes ern todos os programas. 

ATIVIDADES TEÓRICAS 

Ao longo destes 20 anos, as atividades teóricas da Residência foram representadas por 
aulas ex positivas ministradas pelos en fermeiros preceptores, pelos próprios residentes , por 
docentes da Facu ldade de Enfermagem da UERJ, além de convidados especiais de outras 
institu ições. A análise documental revelou que se tratava de uma prática a principio assistemálica, 
passando, a seguir, a consti tuir-se em uma tentativa de conteúdo programatico. Quanto ã forma 
de oferecimento destes conteúdos. durante alguns anos, se dava em um momento único, por 
ocasião da chegada dos resrdentes. e sua duração se estendia aos 3 primeiros meses de 
residênCia. Os conteudos abrangiam ãreas como aAdministração em Enfermagem. Assrstência 
de Enfermagem em Situações de EmergênCia, além de assuntos como Insuficiência Renal , 
Diabetes, entre outras. Havia programas que solicitavam, aos residentes, a elaboração de um 
estudo de caso, resultado da sua vivência e trabalho junto a um cliente em especial. Esta 
experiência era apresenlada para outros residentes e preceptores. Toma-se importante destacar 
que houve um período de tempo, não inferior a 3 anos, quando praticamente não se encontrou 
registro relativo ao desenvolVimento de conteúdo teórico. Razões como falta de tempo. a 
necessidade premente de permanênCIa do residente na Unidade. foram protelando um 
envolvimento do grupo corno um todo , deixando a teoria praticamente no esquecimento. Os 
residentes acabavam sendo compensados obtendo "liberações programadas' para eventos 
cientificas realizados no municipio do Rio de Janeiro e até mesmo em outras cidades, numa 
tentat iva de compensar a teoria devida, Cabe destacar que, nestes últimos dez anos. ficou 
estabelecida a proporção de 20% para alividades teóricas e 80% para treinamento em serviço. 
Deseja-se ainda registrar o "caminhar" de preceptores e residentes do Programa de Pediatria 
que vieram se organizando já há algum tempo, lendo operacionalizado um programa teórico de 
duração anual, independente, coerente com as necessidades especificas e que, até mesmo, 
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motivou iniciativa semelhante em outras areas. Atualmente. o programa teórico está sendo 
oferecido de outra maneira , em uma nova tentativa . Cada programa tem suas atividades 
especificas e além disso foram organizados conteúdos gerais para os residentes do primeiro e 
segundo ano. 

As justificativas para a aluai proposta se baseiam no desejo de oferecer conteúdos que 
atendam as mais diversas especialidades. além daqueles entendidos como importantes para a 
formação do enfermeiro independente de sua área de atuação. Além disso, busca-se permitir o 
encontro destes jovens residentes. muitas vezes tão próximos e tão distantes em um grande 
hospital. 

ATIVIDADES DE PESQUISA 

As atividades de pesquisa na Residência de Enfermagem do HUPElUERJ têm sido, até 
o momento, o espaço onde se evidencia a grande parceria entre a FEUERJ e o Hospital 
Universitário Pedro Ernesto. Após o ingresso dos docentes, formalmente a partir do ano de 
1991 através do Projeto intitulado" Implementação do Curso de Metodologia da Pesquisa em 
Enfermagem para ResidenteS de Enfermagem do HUPE", deu-se a organização dos conteúdos 
teóricos sobre metodologia científica, definição dos orientadores e conseqüentemente um salto 
na qualidade nos trabalhos apresentados . Deseja-sedestacarque, nesta época, face ao número 
reduzido de professores orientadores (eram somente duas) para um grande número de residentes 
(cinqüenta). havia uma composição heterogénea dos grupos, o que gerava, muitas vezes, 
"distorções· do tipo residentes concluindo um programa de Enfermagem em Centro Cirúrgico e 
com um trabalho sobre Estimulação Essencial em Neonatologia. A segunda tentativa de trabalho 
conjunto com a FEUERJ se deu após o ingresso de uma nova professora. em substituição as 
duas pioneiras, e que trouxe como inovação a parceria com enfermeiros do hospital universitário, 
que passaram a atuar como co-orientadores , permitindo assim que os residentes pudessem 
desenvolver trabalhos na sua área de especialização. Desta época para os dias atuais. formalizou­
se , no calendário de eventos cientificos do HUPE. os chamados ·Seminários de Pesquisa dos 
Residentes de Enfermagem". que acontecem anualmente no mês de fevereiro , quandO os 
residentes R1 apresentam seus projetosde pesquisa e os residentes R2 os relatórios de pesquisa . 
Esta professora afastou-se lambém do projeto para realizar o doutorado, mas as atividadesde 
pesquisa eslão consolidadas. Paralelamente , multiplicou-se o número de orientadores, 
representados por enfermeiros docentes da FEUERJ e assistenciais do HUPE que, em parceria . 
vêm construindo e fortalecendo as linhas de pesquisa como a "Enfermagem Assistencial", além 
de correntes metodológicas e abordagens filosóficas como as Representa ções Sociais. a 
Diatética . a Pesquisa Participante entre outros. 

PRECEPTORIA 

Para este estud o. e com base na realidade vivida no Hospital Pedro Ernesto, entende-se 
preceptor como todo en fermeiro que atua em unidade onde se desenvolve em Programa da 
Residência . A trajetória da Residência de Enfermagem evidencia um crescente expansão do 
papel do preceptor. Antigamente , era somente aquele enfermeiro chefe de unidade que se 
ocupava ou era mesmo responsabilizado pelos residentes de enfermagem. Hoje, conta-se com 
um grande número de parceiros preceptores que atuam como orientadores no treinamento em 
serviço. trabalhos de pesquisa e expositores nas atividades teóricas. Cabe destacar que o 
Programa de Educação Continuada implementado nas ultimas gestões da Coordenadoria de 
Enfermagem tem incentivado a facilitado a participação de enfermeiros em Cursos de Pós 
Graduação scriclu e lato sensu, ampliando os horizontes destes profissionais. Novos mestres, 
doutorandos e mestrandos engajam-se com uma nova visão nos programas da Residência , 
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renovando-os, bem como a inslltuição como um todo. 
Em fevereiro próximo passado, realizou-se o Seminário de Preceptoria e seus resultados 

indicaram Que já se percebe a preceptoria imbricada com as relaçôesde autoridade e poder. Os 
preceptores atuais queixam-se de suas atividades múltiplas e sentem-se ainda com poucos 
conhecimentos sobre a docência e insatisfeitos por não receberem nenhuma remuneração 
especifica pelo exerci cio da preceptoria . Em função desta necessidade sentida, esta sendo 
oferecido aos enfermeiros do HUPE um Curso de Metodologia do Ensino Superior em parceria 
com a Faculdade de Educação da UERJ. 

AVALIAÇÃO 

A avaliação dos residentes de Enfermagem representa um dos maiores desafios ainda 
hoje na prática da Residência de Enfermagem. Kestemberg (1996) analisa o ato avaliativo de 
uma forma ampla e imbricado num cenário sócio-politico-cultural . A mesma autora considera 
ainda a avaliação como atividade politica , visto Que é também uma forma de expressar e 
interpretar as relações sociais. Neste momento , experimenta-se um novo instrumento de 
avaliação (Anexo 3), e Que busca substituir o anterior considerado insuficiente e impróprio. 
Cabe destacar que o instrumento de avaliação reservou um espaço para Que residentes e 
preceptores possam expressar-se por escrito, formalizando assim as razões para os conceitos 
emitidos por ambos. 

PERSPECTIVAS PARA O FUTURO 

Neste estudo, relatou-se de forma sucinta , a experiência acumulada em 20 anos de 
Residência de Enfermagem. A crença de Que a Residência é uma modalidade válida para a 
especialização de enfermeiros permanece. Participando de muitos eventos sobre este tema, 
percebe-se uma tendência nacional de caminhar buscando o seu reconhecimento e. muitas 
vezes, estabelecendo a parceria formal com escolas de enfermagem, titul ando os residentes 
como especialistas . A preceptoria aparece como um elemento importantissimo ao processo 
como um todo. A teoria e a pesquisa constituem-se em alicerces de importância indiscutivel. A 
Residência exige uma infra-estrutura pedagógIca semelhante â de um curso de pós graduação: 
espaços tisicos como salas de aula , bibliotecas e recursos audiovisuais de toda a ordem. As 
unidades de trelllamento devem estar preparadas para receber estes enfermeiros, recém 
formados na sua maioria. para serem preparados para o mercado de trabalho, buscando entende­
lo em um contexto amplo , discutindo-o e transformando-o. Os profissionais das equipes Que 
atuam com estes residentes lambém precisam estar envolvidos em um Programa de Educação 
Continuada Permanente para Que possam e saibam como receber e trabalharem conjunto com 
estes enfermeiros . As gerências responsaveis por estes programas. cabe o permanente desafio 
de concilia r os interesses da instituição aos dos residentes. combinando a força de trabalho 
Que representam ao perigo desta mesma força ser utilizada de forma exploradora , inábil e 
desrespeitando a concepção orrglllal dos programas. Finalmente. valoriza-se a construção e 
avaliação conjunta dos programas pelos atares deste processo. no caso , preceptores e os 
próprios residentes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste estudo, apresentou-se a trajetória da Residência de Enfermagem do Hospital 
Universitário Pedro Ernesto no periodo compreendido entre 1978 e 1998. Foram tratadas as 
modificações ocorridas na organização dos programas, atividades teóricas, de pesquisa , 
preceptoria e avaliação. Valoriza-se a residência enquanto estratégia para a especialização de 
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enfermeiros. As crenças e tendências atuais do ensino têm encaminhado a construção dos 
programas da Residência para um trabalho conjunto entre residentes e preceptores. Algumas 
âreas do conhecimento da Enfermagem vêm se consolidando, ao longo destes anos, como a 
Terapia Intensiva, a Nefrologia, o Centro Cirurgico e a Pediatria . 

ABSTRACT; Thls descnptlve sludy aboul NUISlng Resldence is an attempt lo undelstand lhe penod 
belWeen 1978 and 1998 Descllbes lhe evolullon oeculed on Resldence about programs organization, 
theOllcal and researeh aCllvllleS, preceplory avallallon and future perspectives The study has a 
Qualltabve Approach The data was collected wlth Documental Analysls The actuais bellels and 
tendencles are Indlcatlng that the resldence p/ograms must be constructed by Nurslng Resldents 
and Preceptors The Nursmg ReSldence IS a valuable slrateglc of especlallzallon of nurses at selVlce 
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RESUMEN: Estudio descriptlvo sobre la Irayectoria de las Prácticas de Enfermerla dei HUPE en el 
perlodo entre 1978 y 1998, Describe la evoluClón ocurrida en las Prácticas respecto a la organización 
de los programas, acbvidades teóricas, Invesbgaclón, preceploria/ensei'ianza, evaluación y perpectivas 
para eI futuro EI esludlo se desarrollÓ, a partlf de un punto de vista calrtabvo Para la recoglda de 
datos, se utillZó la téCnica dei AnállSls Documental La documentaclón ana!izada estaba constitUlda 
por libras, fluJog/amas de Stages, actas de reUnlones, entre otros mateI/ales Las creenclas y 
tendenclas actuales de la ensei'ianza orlentan la conslruCCIÓn de los programas de las Prácticas 
hada un IrabalO conjunto enlre residentes y preceptores. Se valorIZa la resldenClalpráctlcas encuanto 
estrategia para la especlallZadon de los enfermeros 
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